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BRAGANÇA

Carlos Guerra aposta na cooperação transfronteiriça

Aida Sofia Lima

zz O candidato do Parti-
do Socialista (PS) à câma-
ra municipal de Bragança, 
Carlos Guerra, defende a 
cooperação transfronteiri-
ça como meio de desenvol-
vimento da região. No co-
mício de apresentação dos 
candidatos socialistas ao 
concelho de Bragança, que 
aconteceu no fim de sema-
na, Carlos Guerra referiu 
que é necessário “tirar par-
tido da nossa situação geo-
gráfica para junto de uma 
fronteira abrirmos perspe-
tivas e vantagens competi-
tivas, sendo a fronteira que 
nos une na concretização 
do desenvolvimento econó-
mico regional”.

Ideia sublinhada pelo se-
cretário-geral do PS, Antó-
nio Costa, que, na abertura 
do comício, lembrou a po-
sição privilegiada de Bra-
gança junto à fronteira com 
Espanha, frisando que “esse 
grande país vizinho alarga o 
nosso mercado de uma pe-
quenez de dez milhões para 

60 milhões. Temos de fazer 
de toda a zona de frontei-
ra uma grande plataforma 
de afirmação da economia 
portuguesa e de Portugal 
no conjunto do mercado 
ibérico”.

O primeiro-ministro afir-
mou ainda que a escolha de 
Vila Real para a realização, 
este ano, da Cimeira Ibéri-
ca “não foi por acaso”, mas 
devido ao facto de o Gover-
no ter como prioridade pa-
ra o pós 2020, “um grande 
programa conjunto de de-
senvolvimento desta região 
transfronteiriça, porque 
nós temos que fazer um 
esforço conjunto para aqui 
termos uma nova centrali-
dade económica mais im-
portante que reforce Por-
tugal e que reforce Espanha 
no conjunto da União Eu-
ropeia”.

O Partido Socialista Ope-
rário Espanhol (PSOE) 
marcou presença, fazendo-
-se representar pelo alcai-
de de Puebla de Sanábria, e 
Antidio Campo, alcaide de 
Zamora. Este último subli-

nhou o apoio do PSOE aos 
candidatos, referindo que 
é necessário trabalhar em 
conjunto “para conseguir 
melhorar os serviços sociais 
e serviços de qualidade pa-
ra todos e a melhor garantia 
é o PS de ambos os países. 
Temos os mesmos objeti-
vos, os mesmos princípios, 
trabalhar para ajudar as 
pessoas que mais necessi-
tam”.

“É NECESSÁRIO 
VIRAR A PÁGINA DE 

INCOMPETÊNCIA 
DESTA MAIORIA 

DO PSD”
“Coragem, rigor, transpa-

rência, inovação, qualidade 
técnica e, sobretudo, humil-

dade democrática. São es-
tes os valores que inspiram 
os nossos candidatos e as 
nossas propostas”, assumiu 
Carlos Guerra.

Para o candidato socialis-
ta, o concelho transmonta-
no precisa de um novo pro-
jeto “onde cada cidadão seja 
a sua parte mais importan-
te e em que cada freguesia 
seja encarada como parte 
essencial do todo, sem di-
ferenças ou discriminação”, 
sublinhando que “é neces-
sário virar a página de in-
competência desta maioria 
do PSD”.  Acrescentou ain-
da que a maioria de direita 
que há 20 anos gere a câ-
mara municipal falhou re-
dondamente, tendo perdi-
do tempo e oportunidades, 
pois, como lembrou, “não 
atendeu à desertificação, ao 

despovoamento, às dificul-
dades dos mais desfavoreci-
dos, às fragilidades do teci-
do económico, nem soube 
olhar para a juventude que 
se confronta com a falta de 
oportunidades na sua terra. 
Foi uma cópia do anterior 
governo PSD/CDS, de má 
memória, que tão mal tra-
tou Bragança e os bragan-
çanos”.

De acordo com o can-
didato socialista, no plano 
social e do desenvolvimen-
to económico foram duas 
décadas de oportunidades 
perdidas e “não fossem as 
intervenções dos governos 
liderados pelo PS e tudo o 
resto seria muito pouco ou 
quase nada”. 

Acusou ainda a atual câ-
mara de falta de empenho 
e dinamismo, assumindo 

uma posição prepotente 
e arrogante: “Temos hoje 
um exercício de poder au-
tárquico acrítico, seguidis-
ta e prepotente que apenas 
gerou compadrios e sub-
serviência. Hoje vemos as 
mais elementares regras 
democráticas serem cons-
tantemente espezinhadas 
e de forma flagrante como 
se percebe na coação e na 
forma desdenhosa como 
são tratados os presidentes 
de junta de freguesia e os 
representantes associativos 
não fidelizados à cor domi-
nante”.

Carlos Guerra defendeu 
um programa assente na 
concretização de políticas 
cujo objetivo “é a melhoria 
da qualidade de vida das 
pessoas, o reforço da no-
toriedade regional e nacio-
nal, da competitividade, da 
atratividade, e que assente 
em três eixos fundamentais: 
desenvolvimento económi-
co, desenvolvimento social 
e qualificação ambiental”.

No comício de apresenta-
ção dos candidatos do PS à 
autarquia de Bragança esti-
veram ainda presentes Ana 
Catarina Mendes, secretá-
ria-geral adjunta do Partido 
Socialista, e Jorge Gomes, 
secretário de Estado da Ad-
ministração Interna.

António Costa e o Partido Socialista 
Operário Espanhol (PSOE) estiveram em 
Bragança sublinhando a importância do 

trabalho conjunto para o desenvolvimento 
regional e nacional
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Grupo ambientalista protagoniza campanha 
contra a construção das barragens do Alto Tâmega
zz O rio Tâmega encon-

tra-se, atualmente, segundo 
a associação ambientalis-
ta, GEOTA (Grupo de Es-
tudos e Ordenamento do 
Território e Ambiente) em 
“risco” pela forma como es-
tá “poluído e moribundo”, 
apresentando “uma grave 
situação de eutrofização 
(rio verde, cheio de algas)” 
em Amarante, Mondim de 
Basto e Chaves. 

Esta situação está a ser 
acompanhada pelo grupo 
“com minuciosidade”, o que 
implicou a apresentação de 
várias denúncias nas redes 

sociais e junto do Serviço 
de Proteção de Natureza e 
do Ambiente na GNR de 
Amarante e Chaves.

Contactada pela VTM, 
Ana Brazão, coordenado-
ra do projeto Rios Livres 
(GEOTA), revela que os 
fenómenos de eutrofização 
“voltaram a acontecer este 
ano com maior intensida-
de”. Esta situação vai agra-
var-se, segundo Ana Bra-
zão, com a construção das 
barragens do Alto Tâmega, 
projeto que a Quercus clas-
sificou como “o maior aten-
tado” à conservação da na-

tureza de 2017. 
“Sabemos que a constru-

ção destas barragens, que 
serão de grande tamanho, 
irá potenciar fenómenos de 
eutrofização partindo deste 
caso em que sabemos que o 
rio já tem poluição. As bar-
ragens que já de si poten-
ciam fenómenos de eutro-
fização, vão ser então mais 
um agravante do estado do 
rio Tâmega”, aponta.

Alarmados com o esta-
do do rio, a equipa projeto 
Rios Livres está a promover 
a campanha “Vota Tâmega” 
junto dos autarcas dos con-

celhos abrangidos pelo rio, 
com o objetivo de “desafiar 
as candidaturas autárquicas 
da região a comprometer-
-se com a defesa de um rio 
livre e limpo”, implicando 
a assinatura da Declaração 
pelo Tâmega, através do 
site. Até ao momento, a as-
sociação conta apenas com 
a assinatura de um candi-
dato, do CDS-PP de Mon-
dim de Basto. 

Quanto à atividade da or-
ganização em prol da qua-
lidade das águas do rio, a 
coordenadora do projeto, 
adianta que “já passamos 

um milhar de emails por 
várias pessoas e o número 
tem sido crescente, sobre-
tudo, agora que se verifi-
caram estes resultados de 
poluição excessiva durante 
esta semana. Atualmente, 

encontra-se a andar, um 
novo fluxo de emails a estes 
candidatos, porque vamos 
continuar com a campanha 
até dia 1 de outubro”, expli-
ca. 
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